
Exemplo típico 
de cooperacão Sul-Sul 

_ Presidente S'omora Mochel N. ZJjzj f5S 
EI'!" resposta ao ,discurso do novo Embaixador da Coreia em Moçambique, Cha Myong Guk, 

o Presidente da Republica Popular de Moçambique, Marechal Samora Moisés Machel, proferiu as 
seguintes palavras: 

Sua Excelência, 

Cha Myong Guk 
Embaixador Extraordinário e Plenipo­
ten~lârio da República Popular Demo­
crática da Coreia, 

o nlvel da nossa amizade, coope­
ração G solidariedade militante, ganha 
maior ênfase neste momento solene 
de apresente,Ção das cartas creden­
ciais que o acreditam como Embaixa­
dor Extraordinário e Plenipotenciário 
da República Democrática da Coreia 
na Re~ública Popular de Moçambique. 

Esta acto, que decorre numa fase 
de mais uma arfancada da nossa 
cooperação bilateral, vem Incentivar 
novamente II nossa esperança de triun­
far. 

As palavras de carinho e estima que 
nos acaba de endereçar, enchem-noo 
de emoção e de coragem, alimen­
Iam as nossas vontades de lutar e 
vencer. Elas reflectem a amizade fra· 
terna, a solidariedade militante e con­
f'anca 00 Partido do Trabalho da 
Coreia, do Povo e do Governo corea­
nos para com o Partido Frelimo, o 
Povo c <) Governo de Moçambique. 

A sua nomeação como Embaixador 
da República Popular Democrática da 
Coreia na República Popular da Mo­
çaml1iquo reafltma. uma vaz mais, a 
inabaiáv?1 vontade comum dos povos 
irmilOs de Mocambique a Coreia de. 
lacQ a lado, lutar pelo estabelecimento 
da paz, progresso, feliciéade e pelo 
triunfo do socialismo. 

Por isso, dizemos: seja bem~vindo. 
Senhor Embaix3dor, à República Po­
pular de Moçambique. Sinta-se neste 

nosso País como se estivesse na 
bela terra c.oreana . 
. Encontrará aqui lodo o apoio ne· 

cessário para o bom <lssempenho da 
sua nobre função. 

O Povo moçambicano e o Povo 
coreano são povos amigos, que se 
conhecem há longa data. Juntos têm 
conlribuído mutuamente para o seu 
progresso económico, cientifico, téc· 
nico ú cultural. 

É, pois, com grande satisfação que 
queremos, uma vez: majs, salientar I;i 

solidariedade internacionalista desin­
teressada e militante dos cooperantes 
internacionafi.stas coreanos que COilM 

nosC'o têm vindo a trabalhar em vário." 
sectores VItais da nossa economi.;:. 
ElêS &5tão presentes na Agricu!tu'á, 
na Indusíria, na Saúde, na Educação, 
na Formacão Técnica e na assisH?n· 
ela a vários níveis. O seu saber e CO:1:­

petêncla cCilfírmam~se em cada IOCB! 
oildQ $:-6 (1-ncontram. pr-e~-;tiglando ZiS3i!n 
o Povo e o País que reprf>3enlam. 

Através destes camaradas, sentimo, 
€I "remos <3 contríbulção valIosa ·"'iu 
Povo coreano nu nOSS-a luta contra 
o :?,~!bdeS8nVoh.tlmelltc, 

lerda esta disposição de (':onnosc,J 
contríbmr neste comb?te, s~~rnpre r;\i)­

nife~ta(!a Delo Povo coreano €l em 
particular pelo meu esti1n8do éumço 
e ;rm§,o. e Grande Uder 
Camarada Preslde.ntê Kim 

re\!ig()fa as nossas lorC'3 !l !l 
determinacão de v&ncer. 

A cooperação de tipo novo que tem 
sido ést~bele'cld& enUe a Coreia e 
Mo,am6ít,ue é ó exemplo típico da 
fórmula correéta d'a materialização dos 
princípios da cooperação Sul-Sul. 

Só através deste tipo da coopera­
ção os nossos países estarão f"m posi­
ção melhor para, em conjunto com 
outros países do MOVimento dos Não­
-Alinhados, contribUir grandemente na 
luta pelo estabelecimento duma Nova 
Ordem Económica Internacional. 

Senhor EmbaixPdor. 

1985, é um ano de excepcional im­
pOl1ãncia para o Povo moçambicano. 
Complet"m-se neste ano, 10 anos da 
independência. de eXistênCia como 
Estado e Povo livres. 

Já nOb primeros d,as da nossa inde­
pendêncra. ela foi contestada e a.gre~ 
dlda 00108 aoentes do Iml)eriallsmo na 

;\:ndJ 

a~r3ve~ barididos arma, 
sc.ludos.stas do cClloniallsmo. 

deGtruir a [';038"::\ 
r.ia ,-'" jjberd::vJt;. Nesta 91JSrr.?!, c nOSS-j 

Povo !.gv;::Ha até (;[t;;Y!3S ceq· 

Senhor Embaixador, 

$audamc~ (;":or(l83111811t~ a !O!!"> 
heróica como ti C:Jrevnc. 
a direcç;,o do d·.' Traoalhv da 

Coreia e do seu Grande Llder, o Pre­
Sidente Kim II Sung, lem marchado 
vitoriosamente na luta contra o impe­
rialismo. 

A República Popular de Moçambi­
que aprecia altamente os esforços do 
Partido do Trabalho da Coreia, do 
Povo e Governo coreano,s, para a reu­
nificação pacífICa da Pátria coreana 
e para a transformação da península 
coreal1a numa zona de Daz e desnu­
clearizada. 
A~olamos as propostas do Governo 

coreano que visam alcançar eetes 
objectiVos, 

Como Estados socialistas e mem­
bros do Movimento dos Países Não­
-Alinhados, os nossos Daíses empe­
nham-se na luta contra o imperialismo, 
pela paz e pela libertação da huma­
nidade. 

É neste contexto que o nosso Pais 

/1., defe~a dcs pnncíp10s 
ingerência nos assuntos 

outros Estados, a Coopefaçe.o mutua-­
menie vantajosa e o relorço da ami­
zade e cooperação com todos os pai­
ses, particularmente 06 socialistas, 
constitui o vector da nossa politica 
externa. 

o reforco conHnuo da nossa coope­
rac.:iú bilateral, a consolidação perma­
nente dos seus alicerces, são sínals 
bem encoraíadores de como a ri'oosa 
coop.ereção tem sido desenvolvida e 
das perspectivas do seu desenvolvi­
mento. 

Desejamos-lhe muitos sucessos na 
sua miesão e estamos certos que fará 
IOdOS o~ eslorços para aprofundar as 
j:i tradicionais relações de amizade 
e solidariedade entre os Povos de 
Moçambique e da Coreia .. 

Convldo~o a que se assocIe li Imm 
num brinde: 

• À saúde de Sua Excelência Kim 

i'I. ,_ lSands li_? S,,~ E:xcelênc,:~", 1,,;11 
long II. 

• P. S2úd? 
8 familia; 

Muito Obrigado. 


